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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 22 capítulos do volume 
1, a qual apresenta contribuições para ensino em saúde com foco no profissional 
enfermeiro atuante na educação superior.

O ensino de enfermagem está inserido no atual momento educacional brasileiro 
em que as oportunidades para a construção do conhecimento devem somar-se à 
consciência crítica do aluno, considerando todos os aspectos de ensino, tanto formal 
como também o aprendizado adquirido e construído no contexto do indivíduo, pesquisa 
ou extensão para a aprendizagem. Assim, o mesmo passou por várias fases de 
desenvolvimento ao longo dos anos, tendo como reflexo de cada mudança o contexto 
histórico da enfermagem e da sociedade brasileira. Conseqüentemente, o perfil de 
enfermeiros apresenta significativas mudanças em decorrência das transformações 
no quadro político-econômico-social da educação e da saúde no Brasil e no mundo.

Desta forma, com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, 
este volume traz atualizações sobre a atuação do profissional enfermeiro frente a 
educação em saúde tanto para com pacientes como no ensino superior, treinando 
futuros profissionais da área, assim esta obra é dedicada tanto à população de forma 
geral, quanto aos profissionais e estudantes da área da saúde. Dessa forma, os artigos 
apresentados neste volume abordam: a atuação de uma liga acadêmica no ensino 
teórico-prático do processo de enfermagem: relato de experiência; a ludicidade como 
instrumento para a orientação de crianças sobre a importância dos hábitos saudáveis 
de vida: um relato de experiência; capacitação de gestantes a respeito dos cuidados 
ao recém nascido: relato de experiência; ações destinadas à prevenção do câncer de 
mama: enfoque nas políticas públicas; contribuição do programa de educação tutorial 
na formação dos alunos dos cursos de medicina e enfermagem; enfermagem Forense: 
Atuações, realidade e perspectivas no âmbito acadêmico; o olhar técnico-científico de 
enfermeiras que vivenciaram cesarianas e partos normais; o saber dos profissionais de 
saúde acerca do aborto legal no Brasil; e, revisão sistemática sobre novas tecnologias 
aplicadas ao ensino na área da saúde, dentre outros temas pertinentes na atualidade.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde que se interessarem por ensino 
em enfermagem, com didáticas interessantes, criativas e originais, além de evidenciar 
o olhar, o cuidado e a importância do profissional de enfermagem no ensino em saúde, 
e para população de forma geral, apresentando informações atuais de cuidados de 
enfermagem.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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CAPÍTULO 21

UTILIZAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS DE 
APRENDIZAGEM NA FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL 

ENFERMEIRO: A COMPREENSÃO DOS DOCENTES

Bruna Argôlo Soares 
Universidade de Cuiabá, Faculdade de 

Enfermagem.
Cuiabá – Mato Grosso

Danielly Cristina Cipriani Couto Pereira
Universidade de Cuiabá, Faculdade de 

Enfermagem.
Cuiabá – Mato Grosso.

RESUMO: A presente pesquisa objetivou-se 
analisar a percepção dos docentes de uma 
faculdade de enfermagem sobre a utilização 
das metodologias ativas de aprendizagem na 
formação do enfermeiro. Este estudo trata-se 
de uma pesquisa de campo do tipo exploratório, 
com abordagem qualitativa, foi realizado na 
Universidade de Cuiabá (UNIC), com docentes 
da Faculdade de Enfermagem. A coleta de 
dados realizou-se através de uma entrevista 
do tipo semiestruturada e foi gravada após 
autorização. Foram entrevistados oito docentes. 
Os dados foram analisados através da análise 
temática e as categorias que se revelaram 
foram: Metodologias Ativas de Aprendizagem e 
suas características, O aluno e as Metodologias 
Ativas de Aprendizagem: A Primeira Impressão, 
O Ambiente do Trabalho Educacional e 
as Metodologias Ativas, Importância das 
Metodologias Ativas de Aprendizagem para a 

formação do enfermeiro. Os resultados mostram 
que se pode considerar que as Metodologias 
Ativas de Aprendizagem constituem um método 
inovador no processo de ensino-aprendizagem. 
Possibilitando ao acadêmico ser participante 
ativo e ter maior envolvimento em seu processo 
de aprendizagem, tendo o professor como 
facilitador e orientador. As Metodologias 
Ativas possibilitam o envolvimento de todos no 
processo de aquisição do conhecimento, não 
somente o aluno e o professor, mas também 
a instituição de ensino envolvida, onde a 
mesma deve proporcionar recursos para que a 
aplicação das metodologias ativas seja efetiva 
e significativa.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Ensino, 
Metodologias Ativas de Aprendizagem.

UTILIZATION OF METHODOLOGIES 
LEARNING ACTIONS IN THE TRAINING 
OF THE PROFESSIONAL NURSE: THE 

UNDERSTANDING OF TEACHERS

ABSTRACT: This study aimed to analyze the 
perception of teachers of a nursing college on the 
use of active learning methodologies in nursing 
education. This study deals with an exploratory 
field research, with a qualitative approach was 
conducted at the University of Cuiabá (UNIC) 
, with faculty of the School of Nursing . Data 
collection was conducted through a semi-
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structured interview of the type and was recorded after release. We interviewed eight 
teachers. Data were analyzed through thematic analysis and the categories that were 
revealed: Active Learning Methodologies and their characteristics, the student and the 
Active Learning Methodologies: The First Impression, The Environment Educational 
Work and Active methodologies, Importance of Methodologies active Learning 
for nursing education. The results show that it is probable that the Active Learning 
Methodologies are an innovative method in the teaching- learning process. Allowing 
the academic to be an active participant and have greater involvement in their learning 
process, with the teacher as facilitator and advisor. The Active methodologies enable 
the involvement of all in the process of acquiring knowledge, not only the student and the 
teacher, but also the educational institution involved where it should provide resources 
for the implementation of active methodologies to be effective and meaningful.
KEYWORDS: Nursing, Teaching, Learning Active methodologies.

1 | 	INTRODUÇÃO

O contexto educacional passa por transformações nas quais se incluem o 
processo de ensinar e aprender. Nesse contexto, várias instituições de ensino superior 
veem estimulando o corpo docente a inovar em seu cotidiano de trabalho.

Diante dessa nova realidade que se configura, a demanda é que se ultrapassem os 
limites da educação tradicional, significando a aprendizagem e formando profissionais 
criativos, reflexivos e contextualizados.

Freire apud Berbel (2011) afirma que na educação o que estimula e impulsiona a 
aprendizagem é a superação de desafios, a resolução de problemas, e a construção 
do conhecimento novo a partir de experiências já vividas.

Ausubel apud Pelizzari (2002) propõe uma teoria onde a aprendizagem favoreça 
o aluno, propondo ao docente implantar situações onde o sujeito é ressaltado e seu 
conhecimento prévio é levado em consideração.

As metodologias ativas de ensino-aprendizagem podem ser uma possibilidade 
de mudança, pois incitam a participação ativa e a responsabilidade do aluno no 
processo de aprendizagem e o papel do professor como facilitador neste processo. 
Essas metodologias têm o potencial de despertar nos alunos a vontade de aprender, 
de pesquisar e estimulam a criatividade e a autonomia. Diante deste contexto 
questiona-se: Qual é a percepção dos docentes de uma Faculdade de enfermagem 
sobre a utilização das metodologias ativas em seu cotidiano de trabalho? Assim o 
objetivo deste estudo é analisar as percepções dos docentes de uma Faculdade de 
Enfermagem sobre a utilização das metodologias ativas de aprendizagem na formação 
do Enfermeiro.

A escolha desse tema deu-se pelo fato de o mesmo ser relevante para o curso 
de graduação em enfermagem, onde o aluno é levado, em seu cotidiano de formação 
acadêmica, à reflexão constante para efetivação do cuidado à saúde. A percepção dos 
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professores a cerca deste objeto é muito importante, pois os mesmos são facilitadores 
do acesso ao conhecimento. Conhecer a percepção deles é conhecer qual a dimensão 
e valor que essa perspectiva metodológica assume no processo de trabalho do ensinar 
e aprender em enfermagem.

2 | 	METODOLOGIA

Pesquisa de campo do tipo exploratório, com abordagem qualitativa realizada na 
capital de Mato Grosso, Cuiabá. Foram incluídos os docentes que tinham formação 
em enfermagem, e excluídos os que não tinham. Assim, participaram desta pesquisa 
8 (oito) professores docentes, onde 7 (sete) eram do sexo feminino e 1 (um) do sexo 
masculino. Os participantes foram renomeados hipoteticamente para respeitar a 
identidade destes na pesquisa.

A coleta de dados realizou-se através de entrevista do tipo semiestruturada, 
gravada em um gravador de áudio, após consentimento do entrevistado. Foi elaborado 
um roteiro de entrevista onde o participante teve total liberdade para falar/conversar 
sobre o assunto proposto. O convite para participar da pesquisa foi enviado por 
e-mail, diante a resposta positiva a entrevista era agendada em local escolhido pelo 
participante. As entrevistas foram realizadas no mês de novembro de 2014, após a 
aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa.

Para a análise de dados a metodologia utilizada foi de Análise de Conteúdo 
baseada em Bardin (1979), que consiste em descobrir os núcleos de sentido (nas falas 
dos participantes), cuja frequência de aparição possa significar algo para o objetivo da 
pesquisa. Os passos desse método são: 1) Pré-análise; 2) exploração do material; 3) 
Inferência e Compreensão.

3 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	Metodologias Ativas de Aprendizagem e suas Características

Nesta categoria, as falas revelam as características das metodologias ativas com 
maior destaque para os sujeitos do estudo e são apresentadas nas subcategorias 
abaixo:

3.2	O Aluno Como Sujeito Ativo no Processo de Aprender

As falas dos participantes destacam o papel de protagonismo do aluno em seu 
processo de aprendizagem. Gemignani (2012, p. 6) diz que o estudante tem uma 
postura ativa em relação ao seu aprendizado numa situação prática de experiências, 
por meio de problemas que lhe sejam desafiantes e lhe permitam pesquisar e descobrir 
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soluções, aplicáveis à realidade. 
As falas do participante E5 e E1 reforçam essa ideia, “Metodologias ativas 

são aspectos do ensino que possibilitam ao aluno ser sujeito e responsável pelo 
seu aprendizado, levando o aluno a pensar, refletir, a não ser passivo no processo 
de aprendizado.” (E5). Metodologias que trabalham melhor a percepção do aluno. 
Trata o processo de ensino-aprendizagem, onde todos são responsáveis pelo seu 
aprendizado... Envolve mais estímulos a participação, estímulo à responsabilidade 
que o aluno tem na construção do seu aprendizado...” (E1).

3.3	Horizontalidade na Relação Professor e Aluno

Nas Metodologias Ativas de Aprendizagem o professor é tido como facilitador do 
processo de aprendizagem do aluno, existindo uma relação de horizontalidade entre 
os envolvidos nesse contexto. São de Borges e Alencar (2014, p.125), as seguintes 
palavras: “À medida que a ênfase é colocada na aprendizagem, o papel predominante 
do professor deixa de ser o de ensinar, e passa a ser o de ajudar o aluno a aprender.” 

Conforme Borges e Alencar apud Vigotsky (2014, p. 127), “O professor universitário 
deve ser um agente mediador deste processo [de aprendizagem], propondo desafios 
aos seus acadêmicos e ajudando-os a resolvê-los ou proporcionando atividades em 
grupo[...]”. A fala seguinte expressa o significado do professor para o aluno.

 “...o professor é uma referência, mas não é o detentor do conhecimento, ele não 
está ali pra transmitir o conhecimento, ele esta ali para construir junto com o aluno, 
novas buscas, e novos conhecimentos de aprendizagem também.” (E4)

3.4	Consideração Ao Conhecimento Prévio

Para que a aprendizagem seja efetiva e significativa o professor deve considerar 
o conhecimento que o aluno já traz consigo de sua formação até o momento, devendo 
respeitar e partir desse conhecimento prévio para instituir novos saberes, para que 
dessa forma o estudante possa assimilar melhor o conteúdo que está trabalhando de 
forma que se torne ativo no decorrer do processo de construção de aprendizagem, 
como pode ser observado a fala a seguir:

“Deixando o aluno livre [...] valorizando sempre aquilo que ele traz pra mim como 
experiência de vida, como experiência no seu processo de formação e ai aparando 
algumas arestas em relação a isso que ele sabe e direcionando para um caminho 
que eu considero ser um pouco mais fácil.” (E5)

Para Freire apud Gemignani (2012, p.13) educar é um ato de conhecimento da 
realidade concreta, das situações vividas, um processo de aproximação crítica da 
própria realidade que possibilita ao educador compreender, refletir, criticar e agir sobre 
o mundo em que vive.



Enfermagem Moderna Bases de Rigor Técnico e Científico Capítulo 21 188

“Entendo a metodologia ativa de aprendizagem como um novo método de ensinar, 
buscando a parte do conhecimento que o aluno já tenha, criando métodos de 
forma diferentes na aplicabilidade para facilitar o conhecimento aproveitando o 
que o aluno já tenha, com as experiências, conhecimento de vivência.” (E4)

3.5	 Desenvolvimento da Criticidade

As falas relatam que as Metodologias Ativas de Aprendizagem permitem ao aluno 
ser livre no desenvolver de seu conhecimento. 

A Metodologia Ativa de Aprendizagem é uma concepção educativa que estimula 
processos construtivos de ação-reflexão-ação (FREIRE apud GEMIGNAN, 2012).

“Tem a participação mais ativa do aluno, da participação na construção do seu 
conhecimento mesmo, a ideia é deixar o aluno mais critico em relação aquilo que 
ele esta construindo pra ele mesmo.” (E7)

3.6	O Aluno e as Metodologias Ativas de Aprendizagem: A Primeira Impressão

A mudança de um método tradicional para um método ativo de ensino causa 
nos alunos certa insegurança e surpresa, devido as suas formações anteriores. 
Anjos et al (2013, p. 5122) acredita que experiências pedagógicas, aparentemente 
pontuais, criadas no contexto de conflitos e contradições das relações institucionais, 
voltadas para a mudança de processos, relações e conteúdos, podem representar um 
movimento inovador em termos do processo de reelaboração de conhecimento mais 
significativo para os estudantes, possibilitando rupturas com o modelo tradicional de 
ensino capaz de levar a movimentos mais amplos de mudança.

Semim (2009, p.487) diz que os alunos quando entram em contato com essas 
metodologias de ensino já no primeiro ano de graduação, encontram dificuldades 
de compreensão do método, que os estimulam a ser ativos. Podem assim sentir-
se desamparados, pois os professores dão-lhes autonomia que eles não tiveram 
até o momento, estimulando-os a pensar, refletir, falar, fazer perguntas. Para muitos 
estudantes o professor passa a ser omisso, não desempenhando seu papel tradicional 
de passar conhecimento. As falas a seguir mostram essa percepção.

“...os alunos quando vem para a graduação eles não vivenciaram essa metodologia 
na sua formação de ensino médio, nem no ensino fundamental, isso leva a um 
choque. Os alunos vêm, não esperam ler textos, eles querem que o professor 
chegue e fale fale fale, então nisso a gente percebe uma certa insatisfação dos 
alunos dependendo do método que você usa na aula, ele acha “Ah , o professor 
não esta fazendo, não esta trabalhando, ele esta mandando a gente estudar”, então 
o maior obstáculo que eu vejo é esse choque...” (E1)

3.7	O Ambiente do Trabalho Educacional E As Metodologias Ativas

As instituições de ensino superior devem buscar sempre aprimoramento de seus 
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recursos, visando oferecer um ensino de qualidade aos acadêmicos, isso faz com 
que possam ser formados profissionais críticos com visão ampliada do mercado de 
trabalho. Observa-se no depoimento a seguir a importância do contexto institucional 
adequado para aplicação das Metodologias ativas de Aprendizagem:

“...são bastantes coisas que beneficiam, a instituição lhe oferece varias coisas 
que  facilita, o áudio visual, mesmo a gente tendo problemas de danos, mas tem o 
suporte pra você estar trazendo, os laboratórios, nos temos outros favorecimento, 
os campos de estagio das praticas nossas que contribui bastante, os laboratórios 
são todos bem equipados, essa questão de estrutura ajuda bastante, e também as 
outras instituições que a gente tem de parceria.” (E4)

Seguindo as palavras de Anjos (2013, p.5125), “as novas tecnologias vêm sendo 
utilizadas expressivamente na contemporaneidade e, se tornando em diversas áreas 
do conhecimento uma ferramenta de apoio educacional, que pode contribuir para 
melhor e mais facilitado aprendizado”.	 As falas demonstram como se vivencia a 
realidade do cotidiano de trabalho dos docentes.

“....o estímulo que a instituição do ensino tem oferecido ao trabalho 
de metodologias ativas, essas capacitações que a gente tem tido, a 
reflexão com relação ao tema, então tudo isso eu vejo como facilitador...” 
“...hoje a gente consegue reprodução de textos, a gente tem a multimídia nas salas 
de aula, antigamente era retroprojetor, então se quisesse levar um vídeo, uma coisa 
assim, era mais difícil, hoje a gente tem uma laboratório com a questão da vivencia, 
da realidade, onde você pode fazer algumas técnicas, alguns procedimentos, 
algumas aulas nos bonecos mesmo, isso eu vejo como facilidade.” (E1)

Seguindo as palavras de Anjos (2013, p.5125), “as novas tecnologias vêm sendo 
utilizadas expressivamente na contemporaneidade e, se tornando em diversas áreas 
do conhecimento uma ferramenta de apoio educacional, que pode contribuir para 
melhor e mais facilitado aprendizado”.

As falas demonstram como se vivencia a realidade do cotidiano de trabalho dos 
docentes.

“....o estímulo que a instituição do ensino tem oferecido ao trabalho 
de metodologias ativas, essas capacitações que a gente tem tido, a 
reflexão com relação ao tema, então tudo isso eu vejo como facilitador...” 
“...hoje a gente consegue reprodução de textos, a gente tem a multimídia nas salas 
de aula, antigamente era retroprojetor, então se quisesse levar um vídeo, uma coisa 
assim, era mais difícil, hoje a gente tem uma laboratório com a questão da vivencia, 
da realidade, onde você pode fazer algumas técnicas, alguns procedimentos, 
algumas aulas nos bonecos mesmo, isso eu vejo como facilidade.” (E1)

 O contexto adequado para aplicar as metodologias ativas
As falas relatam a importância do apoio institucional na aplicação das metodologias 

ativas, onde a instituição tem papel crucial no que diz respeito a organização de 
disciplinas, de número de alunos em sala de aula e de campos de estágio. O ambiente 
educacional precisa trabalhar em conjunto com os docentes, de forma a fornecer um 
contexto adequado à aplicação das metodologias ativas, para que o processo de 
aprender seja realmente significativo. 

Abreu (2009, p. 54), diz a instituição [...] necessita disponibilizar um conjunto de 
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recursos que são indispensáveis ao desenvolvimento das metodologias ativas. Na 
medida em que os alunos são incentivados a buscar ativamente o conhecimento, a 
instituição deve favorecer o acesso dos alunos aos recursos didáticos e de pessoal.

“E no momento que eu trabalhei bastante metodologias ativas foi no estágio 
supervisionado, por que ele lhe permite fazer com que o aluno, em cima daquilo 
que ele está vivenciando, ele vai, ele busca e ele possa contextualizar aquilo que 
ele tem de problema.” (E3)

“...disciplinas onde a gente trabalha instrumentalização quando os grupos são 
divididos fica mais fácil para você aplicar através de estudos dirigidos, estudo de 
caso temático como a gente já fez em forma de seminário, discussões, elaborações 
de perguntas e respostas de debates, fizemos já um pequeno fórum em sala de 
aula para facilitar, melhorar a questão do aprendizado do aluno...” (E4)

4 | 	 IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS DE APRENDIZAGEM PARA A 

FORMAÇÃO DO ENFERMEIRO

4.1	As Metodologias Ativas ensinam aprender a aprender

O desafio destacado é necessidade de formação de um profissional que 
ultrapasse a formação unicamente técnica para uma formação ética, crítico-reflexivo, 
transformadora, onde pode se buscar instrumentos para estimular o aluno e para que 
ele mesmo possa continuar a construção de seu saber, neste contexto o professor 
deve agir tendo em vista uma prática libertadora, onde coloca o indivíduo como sujeito 
ativo e participante do seu processo de aprender.

Gemignani (2012, p. 10) diz que:

“Os novos instrumentos técnico-pedagógicos tornam possível a participação 
ativa do aluno em seu processo de aprendizagem, buscando conhecimentos e 
realizando reflexões críticas sobre os problemas reais que envolvem sua formação 
profissional, integrados às exigências do mundo do trabalho e contribuindo para 
desenvolvimento da sociedade, da tecnologia e da ciência.”

Diante disso temos a seguinte fala:

“A nossa formação é uma formação que exige um profissional critico e reflexivo 
constantemente... se o profissional ele é um profissional que não aprende a refletir 
a sua prática, a refletir a sua ação, a crítica, a ele próprio buscar o conhecimento, 
ele ser responsável pela sua formação, pelo seu conhecimento, ele não vai ter 
aprimoramento técnico, ele não vai se atualizar, ele termina sendo um profissional 
que não aprendeu a ser participante a ser coautor na sua formação, no seu 
aprendizado... a nossa profissão exige atualização constante, exige realmente essa 
parte de um profissional com capacidade de reflexão e critica mesmo, acho que 
exige isso.” (E1)

4.2	Saber trabalhar em equipe

Gemignani (2012, p. 19) relata que para trabalhar em equipe o estilo de educação 
que é priorizado busca interdisciplinaridade e compromisso com a integralidade das 
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ações e procura respeitar as características específicas de cada profissão e, ainda esta 
pautada nas concepções teóricas das metodologias ativas de ensino-aprendizagem.

Podemos observar na fala a seguir o contexto da importância das Metodologias 
Ativas de Aprendizagem na formação do profissional enfermeiro:

“Eu acho que através da metodologia ele consegue fazer uma boa educação 
continuada, de permitir que sua equipe busque alguma coisa, de escutar o que a 
sua equipe tem a falar e de trabalhar com o que a sua equipe vem te trazendo e 
não ele só passar aquele conteúdo, como se só ele soubesse , acho que também 
respeitar o conhecimento de toda a equipe, eu acho bem essencial.” (E3)

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostram que se pode considerar que as Metodologias Ativas de 
Aprendizagem constituem um método inovador no processo de ensino-aprendizagem. 
Possibilitando ao acadêmico ser participante ativo e ter maior envolvimento em seu 
processo de aprendizagem, tendo o professor como facilitador e orientador.

As Metodologias Ativas possibilitam o envolvimento de todos no processo de 
aquisição do conhecimento, não somente o aluno e o professor, mas também a 
instituição de ensino envolvida, onde a mesma deve proporcionar recursos para que a 
aplicação das metodologias ativas seja efetiva e significativa.

Conforme relato dos entrevistados, o professor deve ter uma relação de igualdade 
com o aluno, com a transmissão de conhecimento em uma prática horizontal, não 
somente sendo o professor o portador de um saber incontestável, oportunizando assim 
ao aluno participar ativamente de seu aprender.

Através da percepção dos docentes percebemos que estes têm consciência da 
importância da utilização desta metodologia e reconhecemos seus esforços em utilizá-
las. É possível perceber também que ainda enfrentam obstáculos para efetivá-las.

Sendo assim, a seguinte pesquisa mostrou a importância das Metodologias Ativas 
de Aprendizagem no processo de formação do profissional enfermeiro, onde o mesmo 
é estimulado a refletir e a pensar criticamente, sendo protagonista na construção de 
seu conhecimento, refletindo isso diretamente na assistência prestada ao paciente.
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